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Iniciativa da Secretaria de Cul-
tura almeja recontar parte da his-
tória do município com a ajuda 
da comunidade. Por meio de fo-

tografias e de documentos, ação 
tem como intuito organizar uma 
amostra na comemoração dos 
130 anos da cidade. Página 11

RETOMADA HISTÓRICA

Avulso: R$ 2,90

Lajeado. Projeto assinado e 
aprovado por nove vereadores teve 
parecer contrário da assessoria ju-
rídica. Texto vai ao Executivo com 
chance de ser vetado.

No local havia cinco internos. 
Polícia e assitência social com-
provaram precariedade no atendi-
mento, com falta de alimentação e 
de higiene. 

Página 7

Página 12

LIMPEZA DOS TERRENOS

TAQUARI

Proposta 
da câmara 
provoca 
impasse

Brigada 
Militar 
fecha asilo 
clandestino

RODRIGO MARTINI

OPINIÃO

Inovação 
em Lajeado

Município prepara novidade tec-
nológica para qualificar o trânsito.

Concessionária responsável pelos pedágios teve a liberação ambiental para corte de árvores e começou ontem 
o preparo dos terrenos para construção da nova pista entre Marques de Souza e LajeadoMÁQUINAS NA PISTA Página 8

Página 6

O Cadastro Geral de Empregados e Desempregados  
(Caged) indica uma retomada na abertura de postos 
formais de emprego na região. Analistas verificam ten-

dência de avanço nos indicadores do Vale para junho 
e julho. Tudo por conta da estabilização da pandemia, 
avanço da vacinação e retomada produtiva. 

Após queda em março, saldo foi de 260 em abril e 183 em maio

Vale tem segundo 
mês de avanço na 
empregabilidade

TRABALHO FORMAL

Campanha busca as 
origens de Lajeado
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Lajeado entra no 
“Waze for Cities”

O governo de Lajea-
do finaliza as tra-
tativas para firmar 
um acordo com o 

Waze, um dos mais famosos 
aplicativos de localização e 
informações sobre o trânsito 
compartilhadas em tempo real 
por seus usuários. O evento de 
lançamento da nova ferramen-
ta está agendado para 25 de 
julho. É mais um movimento 
do Labilá, o laboratório de 
inovação do Executivo. A ideia 
é incluir o município no pro-
grama “Waze for Cities”, que 
auxilia as cidades no geren-
ciamento do trânsito e outros 
serviços públicos por meio da 
inteligência artificial.

Hoje, em todo o Rio Grande 
do Sul, apenas a cidade de Por-
to Alegre está cadastrada no 
programa. O acordo na capital 
gaúcha foi firmado em 2019. 
Por lá, a parceria firmada com 
o aplicativo Waze surgiu para 

compartilhar informações 
sobre circulação viária. A Em-
presa Pública de Transporte 
e Circulação (EPTC) utiliza a 
plataforma para informar so-
bre bloqueios, por exemplo, e 
para comunicar sobre os mais 
diversos eventos com impacto 
significativo na mobilidade 
urbana.

A ideia é implantar um mo-
delo semelhante em Lajeado. 
As tratativas com a Google 
estão bastante adiantadas, 
e um Agente de Trânsito da 
prefeitura já está designado 
para operar a plataforma. Por 
meio da ferramenta, o fiscal 
terá a oportunidade de avaliar 
e perceber as mais diversas 
“anomalias” no trânsito lajea-
dense. Como exemplos, um 
buraco, um gargalo, um semá-
foro estragado, um ponto com 
redução de velocidade atípica 
ou até mesmo um acidente. 
Tudo em tempo real. E sem 

custo ao poder público.
O programa “Waze for Ci-

ties” pode compilar subsídios 
para melhorar serviços públi-
cos. Nomes de ruas e números 
das residências devem passar 
por um novo mapeamento. 
Assim como o planejamen-
to viário e a implantação de 
ciclovias. O App também visa 
facilitar a rotina dos contri-
buintes. Por meio do aplica-
tivo, os lajeadenses poderão 
acompanhar, em tempo real, a 
movimentação dos caminhões 
responsáveis pelo recolhimen-
to de lixo. A mesma tecnologia 
pode ser incorporada ao trans-
porte público coletivo. 

É um grande avanço. Claro, 
desde que a internet funcio-
ne a pleno em toda a cidade. 
E isso ainda é um problema 
grave nos bairros Conventos, 
São Bento, Planalto, Campes-
tre, Nações, Santo Antônio e 
Morro 25.

Estrela > Lajeado
A Secretaria de Educação de 

Estrela intensifica a triagem nas 
matrículas da rede pública infantil. 
O objetivo é evitar a inscrição de 

alunos que residem em outros 
municípios. Não é um problema 
grave. Hoje, por exemplo, só duas 
crianças que residem em Lajeado 

estão na rede estrelense. E são 
famílias que migraram faz pouco 
tempo para o outro lado do Rio Ta-
quari e já iniciaram a transferência. 

MP e a ARKI

MP e a ARKI II

MP e a ARKI III

MP e a ARKI IV

MP e a ARKI V

O promotor 
Neidemar Fachinetto 
arquivou o inquérito civil 
envolvendo o Governo de Lajeado e a empresa tercei-
rizada ARKI. A investigação iniciou em agosto de 2020, com 
denúncias de direcionamento do edital, indicações políticas e en-
volvimento do prefeito Marcelo Caumo. Para o Ministério Público, “não 
há elementos mínimos a indicar ocorrência de ato de improbidade”. 

O promotor sustenta que não restou comprovado o alegado ‘uso 
político’ no provimento dos postos por parte de pessoas com ligações 
partidárias. Ainda de acordo com o MP, a alegação da interferência dos 
ex-vereadores Ernani Teixeira e Mariela Portz na indicação de pessoas 
a serem contratadas foram por eles desmentidos, “restando suficiente-
mente justificadas suas condutas”. 

O MP também verificou as denúncias de direcionamento no edital de 
contratação da empresa. A ARKI apresentou valor superior às concor-
rentes. Para o MP, diante da inabilitação das concorrentes, “não há que 
se considerar lesivo ao erário a contratação da empresa ARKI, ainda 
mais diante dos fundamentos de que as empresas inabilitadas não apre-
sentaram documentos imprescindíveis”. 

Sobre a denúncia de favorecimento à empresa ARKI por parte de 
Marcelo Caumo, em relação aos serviços advocatícios prestados pela 
empresa do qual ele fazia parte, o MP sustenta que “restou plenamente 
esclarecido nos autos que, em 02/01/2017, primeiro dia útil após sua 
posse como Prefeito, a alteração societária foi realizada para afastá-lo 
da empresa advocatícia”.

Por fim, o MP alerta para a “fragilidade dos procedimentos utilizados 
pela Administração Pública para o preenchimento dos cargos”. cita a 
realização de “contatos verbais ou por email”, e questiona os critérios 
de seleção dos 274 postos da ARKI. Diante disso, o promotor de justiça 
sugere maior participação da Unidade de Controle Interno e a publici-
dade dos nomes, cargos e local de trabalho.
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SALDO DO EMPREGO
Entre admissões e demissões, pior mês para o Vale 
foi em abril do ano passado. Confira os índices 
empregatícios em 14 meses
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No geral, de abril do ano 
passado até maio deste ano, 

a região abriu 1.565 
postos de trabalho 

Já neste ano, de janeiro 
até maio, foram criados 
2.662 empregos

RESULTADOS DE MAIO
Do total de 38 
cidades 

13 tiveram saldo 
negativo 

e 25 tiveram mais 
admissões do que 
demissões

QUEM MAIS 
ABRIU VAGAS 

QUEM MAIS 
FECHOU

Lajeado: 134 
Estrela: 56 
Taquari: 55 
Dois Lajeados: 28 
Arroio do Meio: 19

Westfália: 89 
Teutônia: 59 
Roca Sales: 42 
Encantado: 15 
Santa Clara do Sul: 14

Maio com 183 postos abertos 
indica retomada econômica
Pelo segundo mês 
seguido, região 
contabiliza mais 
contratações do que 
demissões, segundo 
dados do Caged. 
Avanço da vacinação 
eleva otimismo do 
mercado e interfere 
sobre empregabilidade

VALE DO TAQUARI

A previsão de melhoria no 
ambiente dos negócios, 
com aumento no consumo 
e na produção, puxa a ge-

ração de empregos. Um indicativo 
deste movimento está nos dados do 
Cadastro Geral de Empregados e 
Desempregados (Caged), ligado ao 
Ministério da Economia.

No Vale do Taquari, maio teve o se-
gundo aumento consecutivo na em-
pregabilidade. Nos 38 municípios, 
foram 183 novos postos. Em abril, 
o saldo foi de 260. Neste último, em 
específico, o RS vivia um período de 
restrições, com colapso no atendi-
mento em saúde devido à ocupação 
total das Unidades de Tratamento 
Intensivo (UTIs).

Com as revisões em termos do 
crescimento do Produto Interno 
Bruto, do consumo e da produção 
no país, a economista Cintia Agos-
tini ressalta que as informações do 
mercado de trabalho formal retratas 
pelo Caged, ajudam a confirmar es-
sas expectativas.

“Estamos falando mais de vacina 
do que de pandemia”, frisa. A 
partir disso, diz, há perspec-
tiva de que o país, o RS e a 
própria região têm poucas 
chances de novas restri-
ções, com fechamento de 
atividades produtivas.

De acordo com Cintia, 
a volta da empregabilida-
de tem movimentos bem definidos. 
Começa com mais oportunidades 

nas áreas do agronegócio e da indús-
tria. Depois disso, repica sobre o co-
mércio e os serviços.

Em termos gerais, das 38 cidades 
do Vale, 25 tiveram resultados po-
sitivos no mês de maio. Quando se 
olha para o período de abril do ano 
passado até a informação mais re-
cente, o saldo do Vale  superou os 1,5 

mil postos criados.

IBGE e Caged
“Importante sabermos 

que o Caged soma apenas 
o emprego formal. É um 

terço da população eco-
nomicamente ativa”, 
ressalta Cintia. As infor-

mações são diferentes as do Pnad 
do IBGE, em que se estima também 

o número de desempregados, desa-
lentados e a informalidade.

Segundo a economista, é possível 
interpretar essas informações a par-
tir da qualificação da mão de obra. 
“O trabalho com carteira assinada 
indica contratações mais sólidas, em 
que o trabalhador tem mais qualifi-
cação e também pela solidez das pró-
prias empresas.”

O IBGE divulgou nesta semana 
a taxa de desemprego no país foi de 
14,7%. Com isso, o número de de-
sempregados teve alta de 3,4%, com 
mais 489 mil pessoas desocupadas.

No total, são 14,8 milhões de pes-
soas buscando trabalho. A taxa e o 
número de desempregados são os 
maiores desde o início da série his-
tórica, iniciada em 2012. “Esse le-

vantamento dá conta dos outros dois 
terços da população. Justo a parte 
menos instruída, do microempresá-
rio individual que faliu, ou daqueles 
que desistiram de procurar empre-
go”, analisa Cintia.

Perspectiva regional
O presidente da Câmara da In-

dústria e Comércio (CIC-VT), 
Ivandro Rosa, contextuali-
za o saldo positivo a partir 
do cenário produtivo do 
Vale do Taquari. Frente a 
instabilidade na produção 
cárnea, em especial na 
industrialização dos cor-
tes de frangos, empresas 
optaram pela suspensão de contratos 
como forma de evitar demissões.

Na análise dele, o resultado positi-
vo tem como marca o fortalecimento 
do comércio e dos serviços, junto com 
a atuação das fábricas voltadas à pa-
nificação e bolachas, metalmecânica.

“Ainda é lenta a retomada, mas é 
positivos. Revertemos a tendência de 
fechamento de vagas e para junho, 
certamente as contratações ficarão 

em alta.” Essa perspectiva se 
sustenta sobre o fortaleci-

mento do segmento da lo-
gística e a reversão da crise 
na produção alimentícia, 

tendo em vista a queda nos 
custos de produção fren-
te a importação de milho 
dos EUA e a cotação do 

grão, que caiu de R$ 105 para R$ 85 a 
saca de 60 quilos.
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Câmara contraria 
parecer. Governo 
avalia legalidade

Mesmo com indicação 
contrária da assessoria 
jurídica, vereadores 
aprovaram projeto 
que altera regras para 
limpeza de terrenos. 
Município estuda 
possibilidade de veto  

LAJEADO

A forma como os fiscais atua-
rão em relação a terrenos 
baldios com mato alto está 
no centro de um imbróglio 

jurídico em Lajeado. A câmara de 
vereadores aprovou nesta semana o 
projeto de lei que altera o código de 
posturas sobre a roçada dos imóveis. 

A proposta iria à votação, pela pri-
meira vez, há duas semanas. O verea-
dor Carlos Ranzi (MDB) pediu vistas 
e uma análise do assessor jurídico da 
câmara Gustavo Heinen. O parecer 
de Heinen indicou vício de origem no 
projeto de lei. 

“A matéria trata de atribuições de 
secretarias municipais. Só o prefeito 
pode ter iniciativa para legislar nesse 
sentido”, avalia Heinen.

A Comissão de Justiça e Redação 
teve outro entendimento. De acor-
do com o presidente da Comissão, 
o parlamentar Alex Schmitt (PP), a 
matéria não trata de uma nova com-
petência à fiscalização municipal. A 
alteração é apenas na forma de comu-
nicar o dono do imóvel.

“Não é uma nova atribuição. Hoje 
a secretaria tem que notificar o pro-
prietário do terreno e faz isso através 
de carta. O que a lei determina que 
possa fazer por meio de edital”, de-
fende Schmitt. 

Com parecer pela legalidade da Co-

missão de Justiça e Redação, o projeto 
de lei foi à votação. Com nove posições 
favoráveis e cinco contrárias, a matéria 
vai à sanção ou veto do prefeito. 

O que diz a lei
Assinada por nove vereadores, a 

proposta de lei caracteriza quais terre-
nos devem ser limpos. De acordo com 
o texto, quando a vegetação ultrapas-
sa 80 centímetros, a prefeitura pode 
realizar o serviço de roçada. Terrenos 
que acumulem resíduos sólidos, água 
e vetores de doenças, como ratos e ba-
ratas, também podem ser limpos pela 
administração municipal. 

Um edital no Diário Oficial do 
Município notificará o serviço com 
20 dias de antecedência. A partir da 
publicação, o proprietário do imóvel 
tem cinco dias para limpar por conta 
própria. Caso contrário, será cobrada 
uma taxa pela realização da limpeza 
ou roçada. 

Em 1996, quando o código de pos-
turas do município foi publicado, a re-
gra funcionava de forma semelhante. 
O terreno era limpo pelo município e 
o valor era lançado em dívida ativa. A 
legislação foi alterada em 2015. 

Hoje, a administração multa o pro-
prietário do terreno, mas não limpa o 
imóvel. A multa é de R$ 462,52. Em 
caso de reincidência, o valor sobe 
para R$ 1,1 mil e pode chegar a R$ 
2,3 mil, em uma terceira notificação. 

Município 
analisa legalidade

O procurador-geral do município, 
Natanael dos Santos, diz que ainda 
não analisou o projeto. “De forma 
superficial, aparenta um vício de ini-
ciativa e um vício material por regu-
lar matéria privativa do Executivo”, 
especula Santos. Ele afirma que o 
projeto está em análise e “será avalia-
do com calma e qual a consequência 
para a prática”, complementa. 

Texto permite que Executivo assuma serviço e depois cobre do proprietário

RENATA LOHMANN

NOVA LEI PARA ROÇADAS
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Lajeado monta exposição 
com ajuda da comunidade

Prazo para envio de imagens à exposição expira nesta sexta-feira

DIVULGAÇÃO

Em comemoração 
aos 130 anos do 
município, projeto 
busca contar a 
história da cidade 
com recordações e 
documentos antigos

LAJEADO

Álbuns de fotografias, 
materiais históricos 
e recordações farão 
parte da exposição 

alusiva aos 130 anos de Lajea-
do, organizada pelo governo 
municipal por meio da Secre-
taria de Cultura, Esporte e La-
zer (SECEL) e Assessoria de 
Comunicação Social. A ideia 
é incentivar a participação da 

comunidade com doações de re-
gistros históricos. 

Nesta semana, o lajeadense 
Elmo Bergesch, 78, entregou 
um álbum da família com fotos 
de quando a esposa, Rosmary 
Meyer Bergesch, recebeu o tí-
tulo de Rainha das Piscinas, 
em 1969. Na época, a recepção 
foi calorosa em frente à Casa de 
Cultura, considerado um fato 
marcante para o município.

“Costumamos participar de 
momentos e eventos da cidade. 
Resolvemos contribuir, pois 
além de ser um fato marcante 
para nossa família, também é 
para a cidade de Lajeado, onde 
nascemos e nos criamos. Até 
hoje, quando ela é vista, as pes-
soas reconhecem que é a Ros-
mary”, conta Elmo.

Quem também quis contri-
buir foi Marise Wolf. Ela entre-
gou à Secel fotos da Casa Ame-

ricana de Lajeado, fundada pelo 
pai, Bruno Wolf, e que está há 
70 anos instalada no Centro do 
município.

As fotos serão digitalizadas e, 
em breve, farão parte da exposi-
ção, que reunirá materiais anti-
gos de construções, instituições 

e momentos emblemáticos da 
cidade, com o objetivo de recor-
dar a história de Lajeado desde 
sua formação.

As fotos serão expostas na 
prefeituea, na Casa de Cultura e 
em outros ambientes de interes-
se do município. As fotos devem 
registrar momentos importan-
tes da história e conter descri-
ção. Fotos do Arquivo Histórico 
Municipal também foram sele-
cionadas para a exposição.

Como participar
Pessoas ou empresas com 

fotos antigas que possam in-
teressar à exposição têm até o 
dia hoje para entregar a foto, 
que deve ser original, em pa-
pel fotográfico (revelada). Ou, 
se for digitalizada, deve ter no 
mínimo 40 cm de largura, em 
formato jpeg.

A foto revelada deve ser entre-
gue na Assessoria de Comunica-
ção, na Rua Cel. Júlio May, 242, 
no 3º andar. Já a foto digitalizada 
pode ser enviada para o e-mail 
gap.imprensa@lajeado.rs.gov.
br. Os materiais serão avalia-
dos pela comissão organizadora 
para posterior divulgação.

Terceira edição do Trem 
dos Vales será lançada hoje
VALE DO TAQUARI

Ocorre hoje o lançamento dos 
Passeios Comemorativos do Trem 
dos Vales edição 2021. O evento 
será às 15h, na Vinícola Gheller, 
em Guaporé. A solenidade conta-
rá com presença da imprensa, au-
toridades, da Amturvales, Asso-
ciação Brasileira de Preservação 
Ferroviária (ABPF), Rumo Logís-
tica e representantes dos municí-
pios de Colinas, Dois Lajeados, 
Estrela, Guaporé, Muçum, Roca 
Sales e Vespasiano Corrêa.

Para 2021, a expectativa da 
coordenação do projeto é realizar 

mais de 30 passeios nos meses de no-
vembro, dezembro e janeiro, no traje-
to entre Muçum e Guaporé, pela Fer-
rovia do Trigo, com a possibilidade de 
transportar mais de 20 mil turistas.

O Trem dos Vales é uma iniciativa 
planejada há mais de 20 anos, que 
saiu do papel em 2018. Em dezem-
bro daquele ano, foram realizadas 
viagens para convidados e impren-
sa. Mas a grande experiência foi em 
2019, quando entre agosto e setem-
bro foram realizados oito passeios, 
entre Muçum e Guaporé, reunindo 
mais de 5 mil pessoas. Em 2020, na 
segunda edição do projeto, quase 8 
mil pessoas participaram das viagens.

Em 2020, quase 8 mil pessoas participaram das viagens

DIVULGAÇÃO/PLURAL COMUNICAÇÃO INTEGRADAMunicípio organiza roteiro turístico
SANTA CLARA DO SUL

Conhecida como a Cidade das Flo-
res e da Agroecologia, Santa Clara do 
Sul avança para se tornar também re-
ferência na área do turismo. Uma das 
ações é a criação do primeiro roteiro 
turístico, como parte de um proje-
to maior, composto por circuitos de 
caminhadas, trilhas e cicloturismo. 
Também terão rotas voltadas ao turis-
mo religioso, cultural, gastronômico, 
esportivo e de ecoturismo, intitulado 
“Caminhos de Santa Clara”. 

Na proposta, os visitantes iniciam o 
passeio com um registro no pórtico de 
entrada do município e passam para 
experiências relacionadas às sensa-
ções, cheiros, sabores, belezas natu-
rais e contato com o interior.

 A primeira experiência gastronô-
mica será um café colonial na agroin-
dústria Thomas Especialidades. 
Após, o grupo seguirá para as colori-
das estufas de flores da Flora e Figuei-
ra. Depois é hora de uma degustação 
na Vinícola San Castello, onde, além 
dos vinhos e sucos, poderão contem-
plar a região a partir de uma vista 
panorâmica privilegiada. O almoço 
colonial será servido no restaurante 
Bom Tempero, com direito à culinária 

Roteiro inicia no pórtico de entrada do município

DIVULGAÇÃO

e atrações típicas alemãs.
 À tarde, a visita será na Igreja São 

Francisco Xavier, na Casa das Arte-
sãs e na antiga fumageira Brönstrup, 
que será revitalizada e transformada 
no Centro de Eventos e Agrotecno-
logia. Após, o roteiro migra para o 
interior, onde o grupo conhecerá 
o Sítio Flor e Ser, na localidade de 
Nova Santa Cruz, e desfrutará de 
uma ampla variedade de produtos 
frescos orgânicos para degustação e 
colhe e pague.

O retorno prevê uma parada no 
Centro, em frente à loja Paty’s Moda, 
uma experiência com a moda susten-
tável. Ao final do passeio, o tempo é 

livre para circular na área central e 
conhecer os demais empreendimen-
tos, produtos, belezas naturais e cul-
turais do município.

O projeto está dividido em quatro 
etapas, com o mapeamento, men-
toria, preparo dos empreendedores 
e comercialização do roteiro. A pre-
visão é iniciar os testes internos de 
visitação no fim do ano. 

 “Nosso objetivo é proporcionar 
uma experiência única para os visi-
tantes, como um município referên-
cia em acolhimento e no despertar 
de sensações”, salienta a coordena-
dora do Departamento Municipal de 
Economia e Turismo, Daiana Jung. 
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bibianafaleiro@grupoahora.net.br

Asilo clandestino abrigava 
cinco pessoas em Taquari

DIVULGAÇÃO

TAQUARI

Operação da Brigada Mi-
litar, Polícia Civil e As-
sistência Social resultou 
no fechamento de uma 

casa de longa permanência clandes-
tina em Taquari. A ação ocorreu na 
manhã de ontem, após denúncia de 
maus tratos e negligência a idosos e 
pessoas em vulnerabilidade. 

Conforme a BM, quando os agen-
tes chegaram à residência, no bairro 
Parque do Meio, uma funcionária 
foi chamada. Ela disse que morava 
na residência com a avó e que nin-
guém entraria sem um mandado. 
Foram ouvidos pedidos de socorro 
vindos do interior da casa.

 Em um espaço de cerca de qua-

Ação policial fechou 
clínica irregular na 
manhã de ontem. 
Internos eram atendidos 
em condições 
precárias, com falta 
de alimentação e 
de higiene. Uma 
funcionária foi presa

ouviram os policiais, começaram a 
gritar”, diz o Capitão da Brigada Mi-
litar, Fábio Cézar Bilhar. 

Segundo relatos, alguns deles 
dormiam no chão, passavam frio 
pela falta de cobertores e tomavam 
banho uma vez por semana. 

Inquérito instaurado

De acordo com a delegada de Ta-
quari, Betina Martins Caumo,  dois 
internos tinham 50 anos. Os outros 
tinham 58, 61 e 72 anos. 

“Acreditamos que alguns deles 
apresentavam algum tipo de defi-
ciência mental. Foi instaurado um 
inquérito para verificar se os fa-
miliares tinham conhecimento da 
situação, se os bens estavam sendo 
utilizados pelos proprietários da 
casa. Vários aspectos precisam ser 
apurados”, diz a delegada. 

Na casa, foram encontradas pas-
tas com a documentação dos inter-
nos, além de escala de serviço dos 
supostos cuidadores, diversas cai-
xas de remédios e itens usados no 
dia a dia, como fraldas e cadeira de 
rodas.

O abrigo não era regularizado 
junto ao município. A funcionária 
foi presa e encaminhada à Delegacia 
de Polícia de Taquari. Casal de pro-
prietários está fora da cidade e deve 
depor nos próximos dias. Os idosos 

ficaram sob responsabilidade da As-
sistência Social de Taquari.

Encaminhamento 
familiar

De acordo com a coordenadora 
da Assistência Social do município, 
Marisa Madalena Bastos Fazenda, 
os proprietários da residência não 
deixavam os agentes de saúde en-
trarem no local. Quando os familia-
res solicitavam uma visita, diziam 
haver restrições pela covid-19 ou 
estarem indisponíveis no momen-
to. Na casa estavam internos de 
Mariante, Venâncio Aires, Coxilha 
Venha e Taquari. 

Marisa diz que a suspeita é de que 
eles residiam na casa por pelo menos 
dois meses, período em que a clínica 
funcionava em Taquari. Antes disso, 
os proprietários do espaço atendiam 
em Triunfo. Alguns dos idosos po-
dem ter vindo de lá. 

Depois da operação da Brigada Mi-
litar e Polícia Civil, a Assistência Social 
fez contato com as famílias. “Pedimos 
que eles viessem buscar os internos da 
casa, e agora estamos acompanhando 
a situação”, afirma Marisa. 

Segundo relatos das famílias, a clí-
nica era particular e cobrava R$ 1,5 
mil por mês. A coordenadora destaca 
que a Assistência Social não sabia do 
funcionamento da casa.

Segundo familiares, clínica cobrava R$ 1,5 mil por mês por pessoa abrigada

tro metros quadrados com janelas 
fechadas, foram encontradas cinco 
pessoas em ambiente insalubre, 
com forte cheiro de urina e fezes, 

sem alimentação. 
“Eles estavam em condições de-

ploráveis. Pelos relatos, eles pediam 
socorro. Provavelmente quando 

Fiscalização encontra 
irregularidades em serrarias

BOQUEIRÃO DO LEÃO

Duas serrarias foram autuadas 
pelo Ministério Público de Venân-
cio Aires. Uma delas por preparar 
para venda 27 toras de araucária 

sem documentação de origem flo-
restal e a outra por estar situada 
em área de preservação perma-
nente.

Os dois estabelecimentos são lo-
calizados em Boqueirão do Leão, 

e foram fiscalizados em ação 
conjunta da Patrulha Ambiental 
da Brigada Militar (Patram) e a 
Secretaria Estadual do Meio Am-
biente e Infraestrutura (Sema). 
A operação ocorreu na quinta e 
sexta-feira, e ao todo, e ainda vis-
toriou uma terceira serraria do 
município da região alta do Vale 
do Taquari. 

De acordo com o promotor de 
justiça de Venâncio Aires, Rui da 
Fontoura Porto, houve a deban-
dada de um dos criminosos. “Em 
uma dessas áreas, o agressor am-
biental fugiu ao perceber a presen-
ça da fiscalização no local”, conta.

A ação, deflagrada pela 
Sema, ocorre em todo o Estado 
e é chamada de Operação Mata 
Atlântica.

Além de Pedro Rui Porto, acom-
panharam a fiscalização os ser-
vidores do Ministério Público do 
Rio Grande do Sul, Felipe Fauri e 
Paulo Roberto da Costa.

Ação faz parte da Operação Mata Atlântica, da Secretaria do Meio Ambiente

DIVULGAÇÃO

Polícia prende 
homem por estupro 
de menina de 11 anos 
ESTRELA

Investigação da Polícia Ci-
vil sobre abuso sexual resul-
ta na prisão preventiva de um 
homem de 49 anos. O réu é 
padrasto da vítima e confes-
sou o estupro. Ele foi levado 
ontem ao Presídio de Lajeado. 
A menina, de 11 anos, engravi-
dou do homem. Além do preso, 
outro homem também é inves-

tigado pelo mesmo crime. Este 
investigado foi preso faz três 
semanas e liberado por habeas 
corpus. Por meio de um exa-
me de DNA do feto retirado da 
criança, se comparou os mate-
riais genéticos dos dois homens. 
O resultado comprovou o es-
tupro por parte do padrasto. A 
partir da apuração, a Polícia Ci-
vil indiciou os dois homens por 
crime sexual.
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ILGA IDA STUMPF, 
95, faleceu ontem em 

Lajeado. Sepultamento 
será às 11h no Cemitério 
Evangélico Luterano de 
Conventos, em Lajeado.

ABRAHÃO VIECELI, 
92, faleceu ontem em 

Nova Bréscia. Sepul-
tamento será às 10h30 

no Cemitério Católico de 
Linha Garibaldi, em Co-
queiro Baixo. 

PEDRO VIRGILIO 
SULZBACH, 91, 

faleceu ontem em Es-
trela. Sepultamento foi no 
Cemitério Católico de Novo 
Paraíso, em Estrela. 

OSMÁRIO DE AN-
DRADE, 81, faleceu 

ontem em Lajeado. Se-
pultamento foi no Cemité-
rio Municipal do Florestal, 
em Lajeado. 

TERCILA CAVALLI 
FONTANA, 98, faleceu 

ontem em Encanta-
do. Sepultamento foi no 
Cemitério Santo Antão, em 
Encantado.

VOLMAR PAULO 
RASA DE MELO, 56, 

faleceu ontem em Arvo-
rezinha. Sepultamento foi 
no Cemitério São João, em 
Arvorezinha.

OBITUÁRIO

• WhatsApp: (51) 92487689 
• Fone: 3710 4200 
• E-mail: centraldejornalis-
mo@grupoahora.net.br

Para informar 
falecimentos: 

Campanha 
do Agasalho 
da PRF faz 
entregas 
em Lajeado

LAJEADO

A Polícia Rodoviária Federal 
promoveu ontem, 1º, a se-
gunda entrega de roupas e 
cobertores da Campanha 

do Agasalho 2021 em Lajeado. 
A doação ocorreu na própria sede 

da delegacia regional da PRF.  Entre 
os itens, estavam blusões, calças, 
camisetas de manga longa, jaquetas, 
luvas, toucas e cobertores.

As doações podem continuar sendo 
feitas até o final de julho nas unidades 
da PRF de Lajeado, Montenegro e So-
ledade. O objetivo da PRF é arrecadar 
o maior número possível de agasalhos 
e roupas de cama e banho para doar às 
famílias em vulnerabilidade social.

Doações podem ser feitas 
durante todo o mês de julho

DIVULGAÇÃO
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CCR ViaSul inicia 
duplicação na BR-386

Máquinas da Eurovias, empresa contratada pela 

CCR ViaSul, começaram o trabalho para duplica-

ção da BR-386 ontem, após cinco meses na es-

pera por autorização para supressão de árvores. 

Mesmo com atraso, a concessionária garante a 

entrega dos 20,3 quilômetros entre Marques de 

Souza e Lajeado no prazo. Segundo concessão, 

obra será concluída até fevereiro de 2023. Página 3

Situação 
do técnico 
Tiago Nunes 
está complicada 
no Grêmio 

ESPORTES

Página 14

Seleção pega 
o Chile no 
mata-mata da 
Copa América, 
hoje à noite

Página 13

COMEMORAÇÃO

O dia 2 de julho é marcado 

pela comemoração do Dia 

do Bombeiro, profissionais 

que se arriscam para man-

ter a população segura, com 

o lema: salvar e proteger. 

Página 11

Dia de 
homenagear 
os bombeiros

EMPREGO 

Os dados do Caged, referentes 

ao emprego e desemprego de 

maio, foram apresentados, on-

tem, pelo Ministério da Econo-

mia. A região abriu 188 novas 

vagas, sendo puxada pelo setor 

de serviços. Página 6

Vale abriu 
188 vagas 
em maio

Rio Grande 
do Sul registra 
aumento na 
mortalidade 
materna

GERAL

Páginas 4 e 5

Isaac
Bertuol

Página 5

COLUNISTAS

Fernanda S.      
   Pinheiro

Página 8

Página 9

Mauri  
Moraes

A singularidade 
das cicatrizes 

LIDIANE MALLMANN

JÚLIA DA CUNHA

DIVULGAÇÃO
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CCR ViaSul inicia duplicação e 
garante cumprimento de prazo
Primeiros 20 
quilômetros 
entre Marques 
de Souza e 
Lajeado devem 
ser concluídos 
até fevereiro 
de 2023

A obra que promete 
transformar a BR-386 
iniciou nessa quinta-

feira, 1°. Primeira etapa da 
duplicação será de 20,3 quilô-
metros entre Marques de Sou-
za (km 325,5) a Lajeado (km 
345,8). O investimento nesse 
trecho será de R$ 250 milhões. 

Por cinco meses, a CCR Via-
Sul aguardou o recebimento 
da Autorização de Supressão 
Vegetal (ASV) para iniciar os 
trabalhos de preparação para 
o pavimento. Neste período, a 
Eurovias (responsável pelas 
obras de duplicação) anteci-
pou trabalhos com a instala-
ção de canteiro de obras e alo-
jamentos, além de preparar o 
maquinário.

Mesmo com os entraves, 
as obras serão inalizadas no 

FOTOS LIDIANE MALLMANN

Obras iniciaram na 
quinta-feira em trecho 
próximo do trevo de 
Marques de Souza

Auri Kremer é um 
dos moradores 
que celebra 
transformação na 

Fábio Kuhn
fabio@informativo.com.br

prazo dos dois anos contratu-
ais, até fevereiro de 2023, ga-
rante a assessoria de impren-
sa da CCR ViaSul.  

“Trata-se da obra mais es-
perada de toda a concessão 
no RS. Será um marco não só 
para os municípios servidos 
pela rodovia, mas também 
para todas as pessoas que a 
utilizam tanto para trabalho 
quanto lazer”, airma o dire-
tor-presidente da CCR ViaSul, 
Fausto Camilotti.

Camilotti ressalta que 40% 
de toda safra nacional de 
grãos passa pela BR-386, o 
que faz a estrada ser conhe-
cida como rota da produção. 
“Muito mais do que melhorar 
a trafegabilidade, vamos pro-
mover a preservação de vidas, 
garantindo mais segurança e 
qualidade aos usuários da ro-
dovia”, airma 

tem, com a supressão de ár-
vores nas proximidades do 
trevo de Marques de Souza. A 
estrada localizada ao lado da 
rodovia federal será aterrada 
com cerca de cinco metros, o 
que exempliica a dimensão 
dos trabalhos realizados para 
duplicar a estrada. 

Com uma mecânica instala-
da ao lado da BR-386, Auri Kre-
mer é testemunha do aumento 
no luxo de veículos. “Anos 
atrás, passar pela rodovia era 
como andar em estradas de in-
terior pelo pouco movimento. 
Hoje em dia a gente tem que 
ver horários para evitar o con-
gestionamento”, comenta. 

Kremer comemora o início 
das obras e classiica os traba-
lhos como necessários para o 
tráfego que deve crescer ain-
da mais no futuro. 

Quem também celebra o 
início das obras é Gilberto 
Koelzer, proprietário de uma 
autoelétrica em Marques de 
Souza. “Com certeza será be-
néico para a população. Vai 
ser outra rodovia mais rápida 
e mais segura”, percebe. Para 
ele, as obras trarão mais segu-
rança aos usuários da BR-386 
e evitarão futuros acidentes. 

to é de R$ 5 bilhões.
Todo esse investimento faz 

parte do programa de Conces-
são Federal no Rio Grande do 
Sul, tendo como órgão regu-
lador a Agência Nacional de 
Transportes Terrestres (ANTT).

Alento para 
a comunidade

As máquinas da Eurovias 
iniciaram os trabalhos, on-

SAIBA MAIS

20,3 km de duplicação
13 km de vias marginais
50 km de defensa metálica
9 km de barreira
2 retornos em nível
6 adequações de acesso
4 passarelas de pedestres
12 novas pontes ou alargamento de pontes existentes
4 passagens inferiores ou superiores

OBRA EM NÚMEROS 

Além da duplicação, a CCR 
ViaSul realizará uma série de 
obras nos acessos, adaptações 
em pontes e instalação de vias 
marginais, além de melhorar 
dispositivos de segurança pela 
rodovia (veja números no qua-
dro). Nos primeiros dias, não 
estão previstos bloqueios na 
pista. Conforme a assessoria 
de imprensa da CCR ViaSul, 
as paralisações no trânsito 
deverão ser avisadas com an-
tecedência para os usuários se 
programarem.  

Transformação 
da BR-386

Em nove anos, a CCR Via-
Sul irá duplicar mais de 165 
quilômetros da BR-386 entre 
Carazinho e Lajeado, benei-
ciando 22 municípios ao lon-
go do trecho. Para os 30 anos 
de concessão, a expectativa é 
duplicar 225,2 quilômetros da 
rodovia, entre Canoas e Cara-
zinho. O investimento previs-
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COMPANHIA MINUANO DE ALIMENTOS
CNPJ 84.430.800/0001-32 - NIRE 43300046885
ATA DE ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA

1. REALIZAÇÃO: 1.1 - Em 30 de abril de 2021, às 10h30min, na sede da empresa, situada na Av. Sen. Al-
berto Pasqualini, nº 1535, Bairro São Cristóvão, na cidade de Lajeado, RS, CEP 95.913-162. 2. PRESEN-
ÇAS: 2.1 - Acionistas representando 99,9098% do Capital Social da Companhia, com direito a voto, con-
forme lista de presenças em controle próprio. 3. COMPOSIÇÃO DA MESA: 3.1 - Presidente: Margareth 
Schacht Herrmann. 3.2 - Secretário: Tiago Silveira do Pinho. 4. QUÓRUM DE INSTALAÇÃO: 4.1 - Atingi-
do o quórum mínimo para instalação desta Assembleia. 5. CONVOCAÇÃO: 5.1 - Convocação dos acionis-
tas: o Edital de Convocação para a AGO foi publicado no jornal “O Informativo do Vale”, edições de 
31/03/2021 (folha 02), 01/04/2021 (folha 05) e edição referente aos dias 02, 03 e 04 de abril de 2021 (fo-
lha 11); e no Diário Ofi cial do Estado, edições de 31/03/2021 (folha 16), 01/04/2021 (folha 11) e 05/04/2021 
(folha 08). 6. PUBLICAÇÕES: 6.1 - Comunicado referente ao artigo 133 da Lei 6.404/76: o comunicado foi 
inserido no Edital de Convocação e publicado na forma citada acima. 6.2 - Demonstrações Contábeis: à dis-
posição dos acionistas na sede da Companhia desde 31 de março de 2021 e publicadas no Jornal “O Infor-
mativo do Vale”, edição de 27/03/2020 (folhas 28,29 e 30), e Diário Ofi cial do Estado, edição de 27/03/2020 
(folhas 06, 07 e 08). 7. ORDEM DO DIA: 7.1 - (a) analisar, discutir e deliberar sobre o Relatório da Admi-
nistração, Demonstrações Contábeis, Parecer dos Auditores Independentes e demais documentos referen-
tes ao exercício social fi ndo em 31.12.2020; (b) eleger os membros da Diretoria; e (c) fi xar a remuneração 
global anual dos administradores. 8. DELIBERAÇÕES: 8.1 - Aprovada por unanimidade a lavratura e pu-
blicação da presente ata nos termos dos parágrafos 1º e 2º do artigo 130 da Lei 6.404/76. Aprovada por 
unanimidade a designação do Sr. Tiago Silveira do Pinho para a função de Secretário desta Assembleia. 8.2 
- Sobre o item (a) da ordem do dia: Aprovados por unanimidade o Relatório da Administração e as Demons-
trações Contábeis acompanhados do Parecer dos Auditores Independentes relativos ao exercício social en-
cerrado em 31 de dezembro de 2020. 8.3 - Sobre o item (b) da ordem do dia: Eleitos por unanimidade, com 
mandato de 01 (um) ano, a contar da data de hoje, ou até a posse dos substitutos, os seguintes Diretores 
da Companhia: (b.1) Diretora Presidente: CYNTHIA CHRISTINA DA SILVA VELLO, brasileira, casada, admi-
nistradora, nascida em 11/06/1973, portadora da cédula de identidade nº 230658775, expedida pela SSP/
SP, CPF nº 104.434.508-03, residente na Av. Senador Alberto Pasqualini, 1535, Bairro São Cristóvão, na ci-
dade de Lajeado, RS, CEP 95.913-162; (b.2) Diretora: MARCIA MACEDO MEIRELES, brasileira, casada, ad-
vogada, nascida em 09/09/1970, portadora da cédula de identidade nº 19303538-8, expedida pela SSP/SP, 
CPF nº 143.357.498-56, residente na Av. Senador Alberto Pasqualini, 1535, Bairro São Cristóvão, na cidade 
de Lajeado, RS, CEP 95.913-162; (b.3) Diretor: TIAGO SILVEIRA DO PINHO, brasileiro, solteiro, administra-
dor, nascido em 02/12/1980, portador da Cédula de Identidade nº 6083687472, expedida pela SSP-RS, CPF 
nº 972.321.900-00, com domicílio na Av. Senador Alberto Pasqualini, nº 1535, Bairro São Cristóvão, na ci-
dade de Lajeado (RS), CEP 95.913-162. Estando os diretores nomeados presentes, fi rmaram o Termo de Pos-
se, o qual integra a presente ata como Anexo I. 8.4 - Sobre o item (c) da ordem do dia: Aprovada por una-
nimidade a fi xação da remuneração global anual dos administradores em até R$2.000.000,00 (dois milhões 
de reais) para o ano de 2021, que será individualizada pela Diretoria. 9. ENCERRAMENTO: 9.1 - Esgota-
dos os assuntos da ordem do dia foram encerrados os trabalhos e lavrada a presente ata no livro próprio, 
com o devido Termo de Posse anexado, a qual, após lida e em tudo achada conforme, foi aprovada e assi-
nada por todos os presentes. Lajeado (RS), 30 de abril de 2021. Margareth Schacht Herrmann - Presidente; 
Tiago Silveira do Pinho - Secretário. Junta Comercial, Industrial e Serviços do Rio Grande do Sul. Certifi co 
registro sob o nº 7725751 em 09/06/2021 da Empresa COMPANHIA MINUANO DE ALIMENTOS, CNPJ 
84430800000132 e protocolo 211718670 - 26/05/2021. Autenticação: E253197482669BB073D41C-
1C62569ED4AB215DF4. Carlos Vicente Bernardoni Gonçalves - Secretário-Geral.

VALEPAR S/A
CNPJ 93.463.305/0001-10 - NIRE 43300031098
ATA DE ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA

1. REALIZAÇÃO: 1.1 - Em 30 de abril de 2021, às 10h30min, na sede da empresa, situada na Av. Sen. Alber-
to Pasqualini, nº 1535, Bairro São Cristóvão, na cidade de Lajeado, RS, CEP 95.913-162. 2. PRESENÇAS: 2.1 
- Acionistas representando 99,9952% do Capital Social da Companhia, com direito a voto, conforme lista de 
presenças em controle próprio. 3. COMPOSIÇÃO DA MESA: 3.1 - Presidente: Margareth Schacht Herr-
mann. 3.2 - Secretário: Tiago Silveira do Pinho. 4. QUÓRUM DE INSTALAÇÃO: 4.1 - Atingido o quórum mí-
nimo para instalação desta Assembleia. 5. CONVOCAÇÃO: 5.1 - Convocação dos acionistas: o Edital de 
Convocação para a AGO foi publicado no jornal “O Informativo do Vale”, edições de 31/03/2021 (folha 02), 
01/04/2021 (folha 02) e edição referente aos dias 02, 03 e 04 de abril de 2021 (folha 06); e no Diário Ofi cial 
do Estado, edições de 31/03/2021 (folha 15), 01/04/2021 (folha 12) e 05/04/2021 (folha 08). 6. PUBLICA-
ÇÕES: 6.1 - Comunicado referente ao artigo 133 da Lei 6.404/76: o comunicado foi inserido no Edital de Con-
vocação e publicado na forma citada acima. 6.2 - Demonstrações Contábeis: à disposição dos acionistas na 
sede da Companhia desde 31 de março de 2021. 6.2.1 - Declara-se, nos termos do Art. 294 da Lei 6.404/76, 
que a Companhia possui menos de 20 (vinte) acionistas e patrimônio líquido inferior a R$ 10.000.000,00 (dez 
milhões de reais) na data de elaboração do balanço relativo ao ano de 2020, motivo pelo qual se dispensa a 
publicação dos documentos de que trata o Art. 133 da Lei 6.404/76. 7. ORDEM DO DIA: 7.1 - (a) analisar, 
discutir e deliberar sobre o Relatório da Administração, as Demonstrações Contábeis e demais documentos 
referentes ao exercício social fi ndo em 31 de dezembro de 2020; (b) eleger os membros da Diretoria; e (c) fi -
xar a remuneração global anual dos administradores. 8. DELIBERAÇÕES: 8.1 - Aprovada por unanimidade 
a lavratura e publicação da presente ata nos termos dos parágrafos 1º e 2º do artigo 130 da Lei 6.404/76. 
Aprovada por unanimidade a designação do Sr. Tiago Silveira do Pinho para a função de Secretário desta As-
sembleia. 8.2 - Sobre o item (a) da ordem do dia: Aprovados por unanimidade o Relatório da Administração 
e as Demonstrações Contábeis relativos ao exercício social encerrado em 31 de dezembro de 2020. 8.3 - So-
bre o item (b) da ordem do dia: Eleitos por unanimidade, com mandato de 01 (um) ano, a contar da data de 
hoje, ou até a posse dos substitutos, os seguintes Diretores da Companhia: (b.1) Diretora Presidente: CYN-
THIA CHRISTINA DA SILVA VELLO, brasileira, casada, administradora, nascida em 11/06/1973, portadora da 
cédula de identidade nº 230658775, expedida pela SSP/SP, CPF nº 104.434.508-03, residente na Av. Senador 
Alberto Pasqualini, 1535, Bairro São Cristóvão, na cidade de Lajeado, RS, CEP 95.913-162; (b.2) Diretora: 
MARCIA MACEDO MEIRELES, brasileira, casada, advogada, nascida em 09/09/1970, portadora da cédula de 
identidade nº 19303538-8, expedida pela SSP/SP, CPF nº 143.357.498-56, residente na Av. Senador Alberto 
Pasqualini, 1535, Bairro São Cristóvão, na cidade de Lajeado, RS, CEP 95.913-162; (b.3) Diretor: TIAGO SIL-
VEIRA DO PINHO, brasileiro, solteiro, administrador, nascido em 02/12/1980, portador da Cédula de Identi-
dade nº 6083687472, expedida pela SSP-RS, CPF nº 972.321.900-00, com domicílio na Av. Senador Alberto 
Pasqualini, nº 1535, Bairro São Cristóvão, na cidade de Lajeado (RS), CEP 95.913-162. Estando os diretores 
nomeados presentes, fi rmaram o Termo de Posse, o qual integra a presente ata como Anexo I. 7.4 - Sobre o 
item (c) da ordem do dia: Aprovada por unanimidade a fi xação da remuneração global anual dos administra-
dores em até R$250.000,00 (duzentos e cinquenta mil reais) para o ano de 2021, que será individualizada 
pela Diretoria. 8. ENCERRAMENTO: 8.1 - Esgotados os assuntos da ordem do dia foram encerrados os tra-
balhos e lavrada a presente ata no livro próprio, com o devido Termo de Posse anexado, a qual, após lida e 
em tudo achada conforme, foi aprovada e assinada por todos os presentes. Lajeado (RS), 30 de abril de 2021. 
Margareth Schacht Herrmann - Presidente; Tiago Silveira do Pinho - Secretário. Junta Comercial, Industrial 
e Serviços do Rio Grande do Sul. Certifi co registro sob o nº 7713512 em 01/06/2021 da Empresa VALEPAR 
S.A., CNPJ 93463305000110 e protocolo 211740373 - 27/05/2021. Autenticação: C1BDC6A089E7129ACA-
B4AEDF8B9D141144810BD. Carlos Vicente Bernardoni Gonçalves - Secretário-Geral.

SULAVES S/A
CNPJ 93.463.289/0001-66 - NIRE 43300031071
ATA DE ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA

1. REALIZAÇÃO: 1.1 - Em 30 de abril de 2021, às 10h30min, na sede da empresa, situada na Av. Sen. Alber-
to Pasqualini, nº 1535, Bairro São Cristóvão, na cidade de Lajeado, RS, CEP 95.913-162. 2. PRESENÇAS: 2.1 
- Acionistas representando 99,9998% do Capital Social da Companhia, com direito a voto, conforme lista de 
presenças em controle próprio. 3. COMPOSIÇÃO DA MESA: 3.1 - Presidente: Margareth Schacht Herr-
mann. 3.2 - Secretário: Tiago Silveira do Pinho. 4. QUÓRUM DE INSTALAÇÃO: 4.1 - Atingido o quórum mí-
nimo para instalação desta Assembleia. 5. CONVOCAÇÃO: 5.1 - Convocação dos acionistas: o Edital de 
Convocação para a AGO foi publicado no jornal “O Informativo do Vale”, edições de 31/03/2021 (folha 02), 
01/04/2021 (folha 02) e edição referente aos dias 02, 03 e 04 de abril de 2021 (folha 03); e no Diário Ofi cial 
do Estado, edições de 31/03/2021 (folha 15), 01/04/2021 (folha 12) e 05/04/2021 (folha 08). 6. PUBLICA-
ÇÕES: 6.1 - Comunicado referente ao artigo 133 da Lei 6.404/76: o comunicado foi inserido no Edital de Con-
vocação e publicado na forma citada acima. 6.2 - Demonstrações Contábeis: à disposição dos acionistas na 
sede da Companhia desde 31 de março de 2021. 6.2.1 - Declara-se, nos termos do Art. 294 da Lei 6.404/76, 
que a Companhia possui menos de 20 (vinte) acionistas e patrimônio líquido inferior a R$ 10.000.000,00 (dez 
milhões de reais) na data de elaboração do balanço relativo ao ano de 2020, motivo pelo qual se dispensa a 
publicação dos documentos de que trata o Art. 133 da Lei 6.404/76. 7. ORDEM DO DIA: 7.1 - (a) analisar, 
discutir e deliberar sobre o Relatório da Administração, as Demonstrações Contábeis e demais documentos 
referentes ao exercício social fi ndo em 31 de dezembro de 2020; (b) eleger os membros da Diretoria; e (c) fi -
xar a remuneração global anual dos administradores. 8. DELIBERAÇÕES: 8.1 - Aprovada por unanimidade 
a lavratura e publicação da presente ata nos termos dos parágrafos 1º e 2º do artigo 130 da Lei 6.404/76. 
Aprovada por unanimidade a designação do Sr. Tiago Silveira do Pinho para a função de Secretário desta As-
sembleia. 8.2 - Sobre o item (a) da ordem do dia: Aprovados por unanimidade o Relatório da Administração 
e as Demonstrações Contábeis relativos ao exercício social encerrado em 31 de dezembro de 2020. 8.3 - So-
bre o item (b) da ordem do dia: Eleitos por unanimidade, com mandato de 01 (um) ano, a contar da data de 
hoje, ou até a posse dos substitutos, os seguintes Diretores da Companhia: (b.1) Diretora Presidente: CYN-
THIA CHRISTINA DA SILVA VELLO, brasileira, casada, administradora, nascida em 11/06/1973, portadora da 
cédula de identidade nº 230658775, expedida pela SSP/SP, CPF nº 104.434.508-03, residente na Av. Senador 
Alberto Pasqualini, 1535, Bairro São Cristóvão, na cidade de Lajeado, RS, CEP 95.913-162; (b.2) Diretora: 
MARCIA MACEDO MEIRELES, brasileira, casada, advogada, nascida em 09/09/1970, portadora da cédula de 
identidade nº 19303538-8, expedida pela SSP/SP, CPF nº 143.357.498-56, residente na Av. Senador Alberto 
Pasqualini, 1535, Bairro São Cristóvão, na cidade de Lajeado, RS, CEP 95.913-162; (b.3) Diretor: TIAGO SIL-
VEIRA DO PINHO, brasileiro, solteiro, administrador, nascido em 02/12/1980, portador da Cédula de Identi-
dade nº 6083687472, expedida pela SSP-RS, CPF nº 972.321.900-00, com domicílio na Av. Senador Alberto 
Pasqualini, nº 1535, Bairro São Cristóvão, na cidade de Lajeado (RS), CEP 95.913-162. Estando os diretores 
nomeados presentes, fi rmaram o Termo de Posse, o qual integra a presente ata como Anexo I. 7.4 - Sobre o 
item (c) da ordem do dia: Aprovada por unanimidade a fi xação da remuneração global anual dos administra-
dores em até R$250.000,00 (duzentos e cinquenta mil reais) para o ano de 2021, que será individualizada 
pela Diretoria. 8. ENCERRAMENTO: 8.1 - Esgotados os assuntos da ordem do dia foram encerrados os tra-
balhos e lavrada a presente ata no livro próprio, com o devido Termo de Posse anexado, a qual, após lida e 
em tudo achada conforme, foi aprovada e assinada por todos os presentes. Lajeado (RS), 30 de abril de 2021. 
Margareth Schacht Herrmann - Presidente; Tiago Silveira do Pinho - Secretário. Junta Comercial, Industrial 
e Serviços do Rio Grande do Sul. Certifi co registro sob o nº 7724601 em 08/06/2021 da Empresa SULAVES 
S/A, CNPJ 93463289000166 e protocolo 211719013 - 26/05/2021. Autenticação: 7B9ADFAEED-
068DEE8CC3C7447C7F25B3E96272. Carlos Vicente Bernardoni Gonçalves - Secretário-Geral.

Mortalidade materna cresce 
no Estado em meio à pandemia
Apesar do 
aumento de 
casos, região 
da 16ª CRS 
tem índices 
melhores que a 
maioria do RS

Conforme boletim epide-
miológico, divulgado 
pelo Governo do Esta-

do, a mortalidade materna 
aumentou nos últimos anos. 
No primeiro quadrimestre de 
2021, com avanço da pande-
mia do novo coronavírus (Co-
vid-19), os números cresceram 
ainda mais. O documento foi 
produzido pelo Departamen-
to de Atenção Primária e Po-
líticas de Saúde (DAPPS) da 
Secretaria Estadual da Saúde.

Segundo a pesquisa, a mor-
talidade materna é o principal 
indicador para avaliar a qua-
lidade da assistência às mu-
lheres durante o parto e após 
o nascimento dos bebês. O 
boletim revelou que o quan-
titativo de óbitos se manteve 
estável em 2020, mesmo com 
o início da pandemia de Co-
vid-19. No entanto, os núme-
ros preliminares de 2021 indi-

Mortalidade e Covid-19 
O boletim epidemiológico 

mostra que em 2020 o Sistema 
de Informação de Vigilância 
Epidemiológica da Gripe (Si-
vep-Gripe) registrou 419 inter-
nações por síndromes respi-
ratórias agudas graves (SRAG) 
entre gestantes e puérperas. 
Destas, 199 tiveram confir-
mação para Covid-19, com 40 
internações em Unidades de 
Terapia Intensiva (UTIs), 34 
casos recuperados, cerca de 

85%, e seis óbitos. Entre os ca-
sos classificados como SRAG 
não especificado, ocorreram 
43 internações em UTI, haven-
do entre eles 34 casos curados, 
que representam 79%, e sete 
como óbitos (16%).

Em 2021, considerando 
apenas o primeiro quadri-
mestre, o mesmo sistema 
registrou um total de 406 
internações de gestantes e 
puérperas. Do total, 323 ca-

Lidiane Mallmann

Mônica da Cruz
monica@informativo.com.br

cam mudanças neste cenário. 
No ano passado, as princi-

pais causas de morte foram: 
hemorragias (25%), pré-e-
clâmpsia (25%), outros (18%), 
síndrome respiratória aguda 
grave (SRAG) não especifica-
do (7%), Covid (11%), doen-
ças do aparelho circulatório 
(5%), doenças do aparelho 
respiratório (5%), e HIV (4%). 

sos foram confirmados para 
Covid-19, contando aqueles 
que estão em andamento ou 
encerrados. Entre os casos, 
há 106 internações em UTI e 
destas 87 finalizadas, sendo 
54 curas (62%) e 33 óbitos, 
cerca de 38%.

Porém, houve ainda mais 
dois óbitos maternos neste pe-
ríodo. Um deles sem interna-
ção em UTI e outro com essa 
informação não identificada. 
Portanto, o Estado apresentou 
um total de 35 óbitos maternos 
por Covid-19 nos primeiros 
quatro meses deste ano.

Médico da Política da Saú-
de da Mulher da Secretaria 
da Saúde (SES), Paulo Sérgio 
da Silva Mário, explica que o 
aumento da mortalidade ma-
terna, até o momento, está 
diretamente associado ao 
agravamento da pandemia e 
ao surgimento, no início des-
te ano, da variante P1 do coro-
navírus. “Isso fez aumentar o 
número de casos, internações 
e letalidade, tanto em gestan-
tes quanto em puérperas em 
todo o Estado”, avalia.

Com o avanço da pandemia 
de Covid-19, casos de 
mortalidade materna 
aumentaram no RS

44
Em 2020, o 

Estado registrou

óbitos maternos*.
*dados preliminares

SEGUE >
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Região tem bons índices em relação ao RS

A 16ª Coordenadoria Re-
gional de Saúde (CRS) re-
gistrou aumento na mor-
talidade materna em 2020. 
Em 2019, a região de saúde 
tinha índice de 0,0. No ano 
passado, no entanto, essa 
razão subiu para 23,7. Ape-
sar desse aumento, a 16ª CRS 
possui índices melhores que 
outras 12 regiões de saúde 
do Estado.  

Coordenadora da Vigi-

lância Epidemiológica de 
Lajeado, Juliana Demarchi, 
explica que, em 2020, Laje-
ado não teve nenhum óbito 
materno relacionado à Co-
vid-19. Nos anos anteriores 
o município também não 
registrou óbitos de gestantes 
ou puérperas. Em 2017, ape-
nas um foi contabilizado. 

Desde fevereiro de 2017, 
a região conta com o Centro 
de Atendimento Materno-In-

fantil (Cami). O projeto é uma 
parceria entre a Universidade 
do Vale do Taquari - Univates 
e a Prefeitura de Estrela. Se-
cretário de Saúde de Estrela, 
Celso Kaplan, o “Lelo”, expli-
ca que desde a inauguração 
do Cami até 31 de maio deste 
ano, foram realizados, apro-
ximadamente, 20 mil aten-
dimentos. Dentre os quais, 
12.358 na especialidade de gi-
necologia e obstetrícia. 

O sonho da maternidade
Moradora de Lajeado, De-

nise da Silva (30) conta que 
seu maior sonho era ser mãe. 
“Eu já tinha tentado engravi-
dar várias vezes e não dava 
certo. Ia até os cinco meses 
de gestação e acabava entran-
do em trabalho de parto, e os 
bebês, como eram pequenos, 
acabavam falecendo”, relem-
bra. Após algumas tentativas, 
a notícia tão esperada fi nal-
mente foi confi rmada.

Denise explica que teve 
acompanhamento no pos-
to de saúde e, também, com 
equipes do Hospital de Clí-
nicas, em Porto Alegre. Para 
ela, essa assistência médica 
foi fundamental para garantir 
não apenas a sua saúde e se-
gurança, mas, também, a do 
pequeno Ander Valentim da 
Silva da Silveira, que nasceu 
em abril deste ano.

O pequeno, que tem três 
meses, nasceu prematuro e 
fi cou internado na UTI do 
Hospital Bruno Born. “Foi 
um período muito difícil. Mas 
os profi ssionais da UTI, bem 
como a estrutura do hospital, 
foram fundamentais. Hoje ele 
está aqui, um bebê cheio de 
vida e de saúde. O Ander é o 
amor da nossa vida”, afi rma.

A contadora, Débora Cris-
tine Telöken Hammes (29), 
conta que não há como expli-
car a felicidade quando viu o 
resultado positivo do teste de 
gravidez. Logo após a desco-
berta, procurou atendimento 
médico para dar início ao pré-
natal. “Ter o acompanhamen-
to do médico durante esse 
período foi de extrema impor-
tância, visto que como pais de 

FOTOS ARQUIVO PESSOAL/DIVULGAÇÃO

Após diversas tentativas, Denise conseguiu engravidar

Para Débora, o � lho, Itan, de oito meses, é a realização de um sonho

primeira viagem, tínhamos 
um trilhão de dúvidas e per-
guntas, além da ansiedade 
que vinha junto”, comenta. 

Com 38 semanas, o peque-
no Itan Augusto Hammes nas-
ceu. “Ser mãe é incrível. Ao 

mesmo tempo em que estou 
ensinando, estou aprenden-
do. É como se eu estivesse 
crescendo junto com o meu 
fi lho. Me tornar mãe fez eu 
querer ser uma pessoa me-
lhor”, frisa.

Técnica de 
bloqueio da dor 

No último artigo, falei sobre o método intervencio-
nista da dor, através do qual venho obtendo óti-
mos resultados no tratamento de dores crônicas. 

O método utiliza procedimentos minimamente invasi-
vos para o bloqueio de diversos tipos de dor, evitando 
submeter a cirurgias, que são realizadas somente em 
último caso. Hoje, falarei sobre um dos procedimentos 
do método, a técnica de bloqueio da dor. Confi ra.
Benefícios da técnica de bloqueio da dor:

A principal vantagem é que o paciente tem a redu-
ção da sua dor ou, como em muitos casos, a eliminação 
dela sem se submeter a cirurgias e outros processos in-
vasivos;

Os bloqueios reduzem a ingestão de medicamentos 
via oral, já que eles são aplicados diretamente na região 
afetada;

Os procedimentos utilizam baixas doses de anesté-
sicos, não comprometendo os movimentos da região e 
das outras partes do corpo;

Em alguns casos, o paciente obtém bons resultados 
já na primeira aplicação. 
Como é o tratamento:

A técnica de bloqueio da dor pode ser utilizada tanto 
para o diagnóstico da dor quanto para o seu tratamen-
to. No caso do diagnóstico, o médico aplica injeções na 
região afetada para encontrar exatamente onde está o 
foco do problema. A partir daí, ele opta pelo tratamento 
mais adequado àquele paciente. 

Para tratar a dor, o bloqueio funciona da seguinte 
forma: através da aplicação de medicamentos - geral-
mente, anestésicos ou anti-infl amatórios - na região 
da dor, o bloqueio interrompe impulsos sensoriais no 
local, reduzindo e até acabando completamente com a 
dor, além de diminuir a infl amação, quando há. Para 
que essa aplicação seja mais efi caz e segura, o médico 
utiliza raio-x ou ultrassonografi a para auxiliar no pro-
cedimento. 
Tipos de bloqueio:

O especialista escolhe os bloqueios conforme o pro-
blema do paciente, ou seja, conforme a sua dor. Exis-
tem bloqueios específi cos para cada região do corpo, 
assim como há aqueles mais generalistas que podem 
ser usados em uma área maior. A grande boa notícia é 
que existem bloqueios para muitos tipos de dor.

Principais tipos de bloqueios: bloqueio peridural 
com corticoide, o mais usado no mundo; bloqueio 
simpático; terapêutico; facetário, bloqueio da articu-
lação sacroilíaca, bloqueios de nervos periféricos; en-
tre outros.  

Nos próximos artigos vou abordar os demais trata-
mentos dentro do método intervencionista da dor.

Se cuide, cuide dos seus, continue usando máscara, 
higienizando as mãos e mantendo o distanciamento re-
comendado. 

Até a próxima!

Isaac Bertuol
Médico Neurocirurgião
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Emprego formal reage e serviços 
aquecem o mercado em maio
Dados apontam 
saldo positivo 
em vagas, mas 
quadro ainda é 
de instabilidade

O setor de serviços puxou 
em maio a recuperação 
dos empregos, confor-

me dados do Cadastro Geral de 
Empregados e Desempregados 
(Caged) cuja atualização men-
sal foi divulgada ontem pelo 
Ministério da Economia. O Vale 
do Taquari fechou com saldo 
positivo de 188 novos postos de 
trabalho. 

Lajeado, município que 
mais contratou no Vale, fechou 
o mês com 134 novas vagas e 
com serviços despontando no 
balanço dos setores, seguido 
por comércio (62 vagas), cons-
trução (21), agropecuária (4). 
Exceção feita à indústria, que 
fechou com saldo negativo em 
21 vagas. Estrela (56 vagas) e 
Taquari (55 vagas) registraram 
desempenho positivo.

O recorte em relação aos 
municípios do Vale do Taquari 
(veja tabela) aponta para o sal-

Silvia Quevedo
silvia@informativo.com.br

do das 188 vagas, desempenho 
que, contudo, fi ca abaixo de 
abril, quando o saldo no Vale 
fechou em 222 novos postos. 

Vacinas

A economista Fernanda 
Sindelar acredita que os ín-
dices apontam para recupe-
ração. “Lentamente, estamos 
recuperando a atividade eco-
nômica, mas o cenário ainda é 
instável. Há setores que estão 
com mais difi culdades frente 
a outros, com bom desempe-

nho. Além disso, há empresas 
que ainda não fecharam, mas 
que não devem sobreviver, in-
felizmente”, avalia.

A falta de vacinas é um 
grande diferencial para a 
recuperação da economia. 
“Enquanto toda a população 
não estiver imunizada, vamos 
continuar com muitas me-
didas restritivas e distancia-
mento, o que faz com que al-
gumas atividades continuem 
sendo penalizadas, como de 
lazer, cultura, que envolvam 
maiores aglomerações”. 

Se é o setor de serviços que 
aponta para o aquecimento, 
a ofi cina mecânica Mecauto, 
do Bairro São Cristóvão, em 
Lajeado, é um exemplo. De 
acordo com Camila Giova-
nella, responsável pelo setor 
administrativo, o mercado 
demonstra reação, só que em 
um quadro de instabilidade. 
A ofi cina funciona com dez 
pessoas. “Nas duas últimas 
semanas houve uma reagida, 
mas no mês passado e retra-
sado o movimento caiu”, dis-
se. Camila acredita que com o 
aumento da vacinação a ten-
dência é de fortalecimento da 
economia.  

Desemprego 

A economista Cíntia Agosti-
ni avalia melhora no que tan-
ge às vagas formais. Segundo 
Cíntia, é preciso considerar 
que existe uma efetivação dos 

Municípios Saldo Variação

Anta Gorda 6 0,53%

Arroio do Meio 19 0,26%

Arvorezinha 3 0,21%

Bom Retiro do Sul 5 0,17%

Boqueirão do Leão 2 0,63%

Canudos do Vale 6 3,13%

Capitão -1 -0,25%

Colinas 10 3,66%

Coqueiro Baixo 1 2,94%

Cruzeiro do Sul -4 -0,17%

Dois Lajeados 28 5,70%

Doutor Ricardo 2 0,80%

Encantado -15 -0,20%

Estrela 56 0,54%

Fazenda Vilanova 1 0,16%

Forquetinha -3 -1,44%

Ilópolis 9 1,60%

Imigrante 10 0,95%

Itapuca -3 -6,00%

Lajeado 134 0,36%

Marques de Souza 8 1,71%

Muçum 7 0,31%

Nova Bréscia 6 1,28%

Paverama 20 1,56%

Poço das Antas -10 -1,03%

Pouso Novo 6 3,09%

Progresso 17 3,12%

Putinga 1 0,22%

Relvado -1 -0,52%

Roca Sales -42 -1,30%

Santa Clara do Sul -14 -0,73%

Sério 10 6,76%

Tabaí -3 -0,53%

Taquari 55 0,95%

Teutônia -59 -0,58%

Travesseiro -2 -0,56%

Vespasiano Corrêa 4 1,40%

Westfália -81 -5,29%

TOTAL 188
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1029

1027

-485
Junho

Julho
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974
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BALANÇO DE VAGAS DE EMPREGO EM 12 MESES 

1369
Fevereiro

-90
Março

222
Abril

188
Maio

Comercial
Compra        R$ 5,0440
Venda           R$ 5,0450

EURO
Compra        R$ 6,9150
Venda           R$ 6,9170

SALÁRIO
Mínimo
R$ 1.100,00

INDICADORES 
ECONÔMICOS

IGP-DI                       mai/21       3,40
IGP-M                      mai/21       4,10

DÓLAR Paralelo
Compra        R$ 5,0700
Venda           R$ 5,0170

Turismo
Compra        R$ 5,0300
Venda           R$ 5,2000

BITCOIN
R$ 170.287,92
Atualizado às 19h50min

IPCA (IBGE)              mai/21       0,83
INPC (IBGE)              mai/21       0,96

Selic over ao ano                      4,15%

temporários. “Em nível nacio-
nal 1/5 dos trabalhadores aca-
ba se efetivando, o que amplia 
a taxa de consumo. Também 
em relação ao Vale a retomada 
acaba se dando em função do 
consumo”, diz.

“As particularidades dos 
nossos municípios a gente 
reconhece. Quando o setor de 
serviços tem melhor desem-
penho, é porque o agronegó-
cio e a indústria empregam 
e a consequência, em um se-
gundo momento, é com que 
as pessoas consumam. Há re-
tomada dos serviços de modo 
geral e de forma mais qualifi -
cada. A expectativa de cresci-
mento da economia melhorou 
de novo e, ao que tudo indica, 

teremos um ano bom”. 
Contudo, a economia regis-

tra contradição, uma vez que 
anteontem o IBGE divulgou 
taxa recorde de desemprego no 
país. Conforme a Pesquisa Na-
cional por Amostra de Domicí-
lios Contínua (Pnad Contínua) 
o desemprego já atinge a taxa 
de 14,7%, a maior desde que 
a série iniciou, em 2012. Cíntia 
afi rma que o quadro é realmen-
te preocupante e implica a ne-
cessidade de políticas públicas 
para que o desemprego seja 
minimizado.

Camila Giovanella atua no setor 
administrativo da Mecauto

SILVIA QUEVEDO
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RODOVIAS

Lideranças de Tabaí querem detalhes da obra na RSC-287
Os questionamentos da comunida-

de de Tabaí, no Vale do Taquari, com 
a duplicação da RSC-287 e a logística 
no perímetro urbano foram frustrados 
na audiência pública promovida na 
Comissão de Assuntos Municipais da 
Assembleia Legislativa, uma vez que 
a representação enviada pelo governo 
não estava capacitada para os esclare-
cimentos. A duas semanas da assina-
tura da concessão, que administrará o 
trecho pelos próximos 30 anos, a em-
presa espanhola que assumirá o trecho, 
o executivo municipal e a Câmara de 
Vereadores buscam acesso ao projeto 
da obra que impactará a vida do peque-
no município, que terá 10 quilômetros 
urbanos invadidos pela rodovia.

O presidente da Comissão de As-
suntos Municipais, deputado Eduardo 
Loureiro, deverá encaminhar com 
urgência ao governo a solicitação de 
encontro presencial com o secretário 
estadual de Articulação e Apoio aos 
Municípios, Luiz Carlos Busatto, e 
também com a secretaria de Transpor-
tes e Logística. Os questionamentos e 
sugestões encaminhadas pelos repre-
sentantes de Tabaí na audiência serão 
documentados e enviados às pastas, 
com o pedido urgente de diálogo antes 
da assinatura da concessão, que deve 
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Município alega não ter sido contatado para receber projeto, que prevê a duplicação até Santa Maria

acontecer na segunda quinzena de ju-
lho, conforme informou o presidente 
da EGR, Marcelo Gazen.

Loureiro explicou que os temas 
de infraestrutura, como a situação 
das rodovias, acessos municipais e 
as concessões de rodovias mobili-
zam as comunidades, justificando a 
audiência diante de solicitação dos 
líderes de Tabaí, tendo em vista o 
impacto da rodovia na zona urbana. 
Disse, ainda, que na aprovação do 
novo marco regulatório das conces-
sões, foram aprovadas emendas para 
aperfeiçoar o projeto do governo, 
“buscando contemplar as demandas 
das comunidades, como a realização 
de audiências públicas”, cobrando 
posição do governo.

O vice-prefeito de Tabaí, Enio 
Braga, apontou a preocupação com 
os retornos junto à rodovia para 
acesso ao município, e a localização 
das rótulas de acesso. E reclamou da 
dificuldade para ter acesso ao projeto 
da rodovia.

Já o presidente da Câmara de 
Vereadores, Pedro Araújo, relatou ex-
periência do passado com a concessão 
da ERS-386. “Muitas coisas saíram 
em desacordo e agora queremos evi-
tar problemas”, referindo também os 

acessos dos moradores à margem da 
rodovia e a necessidade de passagem 
lateral à RSC-287 separando o trânsito 
do município da rodovia. Alertou que 
a rodovia vai cortar o centro de Tabaí, 
onde a água da chuva se acumula e 
não tem local para vazão

O vice-presidente da Associação 
dos Vereadores do Vale do Taquari, 
Leandro Mariante, disse que todos 
estão “às cegas” buscando informações 
sobre as ações propostas pela rodovia 
concedida no trecho Tabaí-Santa Ma-
ria. Disse que os moradores desconhe-

cem até mesmo que serão colocadas 
praças de pedágio, e se margem em 
que a duplicação será feita será a direita 
ou esquerda, em trecho com comércio, 
escola com 500 alunos e acesso às 
propriedades rurais que respondem 
pelo escoamento da produção.

MEIO AMBIENTE

Morte de peixes na Lagoa do Violão, em Torres, é considerada normal

A prefeitura de Torres emitiu um 
alerta com relação ao aparecimento de 
peixes mortos nos últimos dias na La-
goa do Violão. O secretário municipal 
do Meio Ambiente e Urbanismo, Júlio 
Agápio, e o agrônomo da secretaria 
de Desenvolvimento Rural e Pesca 
da Prefeitura de Torres, Gerson Luiz 
Nardi, afirmam que é natural a mor-
tandade de tilápias em alguns pontos 
das margens da lagoa neste período 
do ano.

Ambos explicaram que a mortan-
dade de peixes se dá por conta da bai-
xa temperatura das águas e ao grande 
cardume no local. A mortandade é 
somente de tilápias, principalmente 

filhotes, espécie que não se adapta 
com baixas temperaturas, Devido ao 
fato da Lagoa do VIolão ter pouca 
profundidade, o fenômeno ainda se 
intensifica.

A situação está sendo monitorada 
pelas duas secretarias. A tilápia é 
uma espécie exótica que se adaptou 
bem no local, provocando grande 
concentração de peixes. A secretaria 
do Meio Ambiente pretende criar um 
plano para controlar o crescimento da 
comunidade dessa espécie de peixe

Segundo a prefeitura, o fenômeno 
chama atenção, pois “muitas vezes as 
pessoas associam à contaminação e à 
poluição do ambiente”. Na realidade, 

neste caso, diversos fatores podem 
levar à mortandade, e alguns estão 
relacionados a causas naturais.

No entanto, está em curso há 
alguns anos um processo para reno-
vação do ecossistema da Lagoa do 
Violão, considerado um dos cartões 
postais da cidade e que sofre com 
problemas de qualidade da água. Esse 
processo é liderado pela construtora 
que ergue o novo empreendimento da 
cidade, o Vésta. Segundo a empresa, 
a água limpa que verte de um ponto 
escavado é levado diretamente para 
a lagoa. Com isso,  a capacidade da 
área é renovada em até quatro vezes 
por ano.

PREFEITURA DE TORRES/DIVULGAÇÃO/CIDADES

Quantidade de tilápias boiando chamou a atenção dos moradores

SEGURANÇA

Com queda em homicídios dolosos e roubo a pedestres, Lajeado volta a apresentar redução na criminalidade

O Gabinete de Gestão Integrada 
(GGI) de Lajeado apresentou novos 
dados sobre os índices de criminalidade 
no município. Segundo os dados, houve 
diminuição nos índices de criminalidade  
em comparação com o mesmo período 
de anos anteriores. A análise integra uma 

das frentes de trabalho do Pacto Lajeado 
Pela Paz.

Na reunião, que foi mediada pelo 
secretário da Segurança Pública, Paulo 
Locatelli, foram apresentados dados 
atualizados dos índices de criminalidade 
de Lajeado. Um dos crimes com maior 

redução foi o de homicídios dolosos, 
que, de janeiro a maio de 2021, regis-
trou uma redução de 66,6% no número 
de ocorrências em comparação ao 
mesmo período de 2020. Outra queda 
significativa no número de ocorrências 
foi no crime de roubo a pedestres, que 

de janeiro a maio de 2021 apresentou 
60% de ocorrências a menos do que no 
mesmo período em 2020.

“Os dados apresentados são prove-
nientes dos próprios órgãos de segu-
rança. A função do GGI é tabular esses 
dados, que são enviados de volta aos 

órgãos responsáveis para que possamos, 
de forma estratégica, prevenir essas 
ações. E este trabalho tem dado certo. 
A cidade de Lajeado vem apresentando 
reduções históricas de violência, com 
quedas mais expressivas do que a média 
do Estado”, contou Locatelli.


